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2026: o ano em que viveremos 
em dúvida sobre nosso destino

Por Rudolfo lago

Dúvida sobre o seu futuro. 
Esse deverá ser o principal sen-
timento que marcará o ano de 
2026 no Brasil.

Um ano com eleições para 
presidente da República, govena-
dor, deputados e senadores. Que 
conformação política sairá das 
urnas?

O Correio da Manhã convi-
dou políticos de variadas posi-
ções e analistas para responde-
rem sobre suas expectativas para 
o ano que se inicia. Há um pon-
to comum a todas as avaliações. 
2026 deverá ser um ano difícil.

Veja abaixo o que eles pen-
sam:

André Cesar, cientista 
político

“Será um ano difícil, com o 
Congresso trabalhando a meio 
termo com o olho nas eleições. 
Muito do que acontecerá nessas 
eleições poderá depender dessa 
boa vontade – ou não – do Con-
gresso. Quem acha que o Lula 
desde já está reeleito, se engana. 
O governo terá que trabalhar 
muito.

A polarização mantém um es-
garçamento político muito ruim 
para o país. Vislumbro uma cam-
panha baixa, difícil”.

Ângelo Coronel, 
senador (PSD-BA)

“Não vislumbro votação de 
pautas complexas nesse ano elei-
toral. 

O Brasil está muito dividido 
e será uma eleição vitoriosa de 
quem errar menos. Detalhes po-
sitivos serão cruciais nesse pleito. 
Candidato pode dormir vitorio-
so e acordar chorando”.

Benedito Tadeu Cesar, 
cientista político

“O ano será desafiador. O ce-
nário global aponta para o enfra-
quecimento da democracia como 
valor e prática, com o agravamen-
to das crises econômica e política 
e poucas perspectivas de avanços 
no enfrentamento do desequilí-
brio climático. 

No Brasil, apesar dos avan-
ços econômicos, sociais e do 
protagonismo internacional dos 
últimos anos, o país enfrentará 
eleições federais intensamente 
polarizadas e possivelmente radi-
calizadas. 

Diante desse quadro, torna-se 
essencial fortalecer o diálogo de-
mocrático e a coesão social, para 
conter os riscos de retrocessos 
institucionais”.

O Correio convidou políticos e analistas a responderem o que esperam 
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Para Ricardo de João Braga, eventuais erros e acertos de Lula 

estarão no centro do ano

Lula Marques/Agência Brasil

Sóstenes: ano de desgastar 

Lula ao mãximo

Celina Leão, vice-
governadora do DF (PP)

“Para 2026, a expectativa é 
aprofundar políticas públicas 
estruturantes em áreas sensíveis 
como segurança, saúde, mobi-
lidade urbana e educação, com 
foco em gestão, continuidade e 
resultados mensuráveis. 

O Distrito Federal tem de-
monstrado que planejamento, 
integração e uso estratégico de 
dados produzem respostas mais 
eficientes, seja no fortalecimento 
das forças de segurança, na am-
pliação da capacidade de atendi-
mento em saúde ou no avanço da 
rede pública de ensino.

Nesse contexto, a inovação e a 
tecnologia passam a ocupar papel 
ainda mais central, como instru-
mentos para qualificar processos, 
ampliar a eficiência administra-
tiva e fortalecer a tomada de de-
cisões no âmbito do Governo do 
Distrito Federal. 

Outro eixo permanente é a 
consolidação das políticas para 
as mulheres, especialmente no 
enfrentamento à violência de gê-
nero”.

Damares Alves, 
senadora 
(Republicanos-DF)

“Será um ano de grandes reve-
lações. Porque a CPMI do INSS e 
a CPI do Crime Organizado vão 
trazer essas revelações. Será ainda 
um ano de grandes revelações, 
porque estamos na investigação 
desse caso do Banco Master.

Ricardo de João Braga, 
economista e cientista 
político

“A eleição será muito compe-
tida, na margem para os compe-
tidores, que serão o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e quem 
vier da direita.  

Agora, tudo irá se jogar a 
partir de Lula. Tudo dependerá 
muito do quanto Lula errar ou 
acertar”.

Rodrigo Rollemberg, 
deputado federal (PSB-
DF)

“2026 será um ano fundamen-
tal para consolidar a democracia 
e ampliar as conquistas sociais 
no Brasil . A reeleição de Lula-
-Alckmim, a aprovação do fim da 
escala 6 x 1 e a eleição de banca-
das progressistas na Câmara e no 
Senado são desafios importantes 
e devem ser priorizados pelos que 
querem um Brasil democrático, 
menos desigual e soberano”.

Sóstenes Cavalcante, 
líder do PL na Câmara 
(RJ)

“Será um ano com foco na 
CPMI do INSS para desgastar ao 
máximo o Lula com os aposen-
tados e pensionistas. E planeja-
mento para eleger o Senado mais 
conservadorismo da história do 
país e eleger o Flávio Bolsonaro 
presidente”.

Tereza Cristina, 
senadora (PP-MS)

“Acho que teremos mais um 
ano de desequilíbrios na política 
fiscal do governo. Os gastos, que 
não param de crescer, estarão ain-
da mais pressionados pela agenda 
eleitoral. É praticamente unâ-
nime a projeção de que teremos 
crise nas contas públicas no mais 
tardar em 2027. Veja que arreca-
damos cada vez mais e continua-
mos com déficit, dívida e juros 
altíssimos. 

Se há esses desafios na econo-
mia, na politica também haverá 
muita movimentação. Teremos 
eleições presidenciais e torço para 
que a direita tenha um candidato 
competitivo, capaz de enfrentar o 
presidente Lula. Para isso temos 
bons nomes; só precisamos estar 
unidos em torno de um projeto 
inovador e corajoso para o país, 
diferente deste que está aí. Ainda 
temos um tempinho. 

Como senadora, quero sim 
contribuir nessa jornada e fico, 
claro, honrada de ver meu nome 
citado no tabuleiro eleitoral. Mas 
precisamos esperar no mínimo 
até abril”.

Acredito também que será 
um ano de aprovação de maté-
rias importantes, especialmente 
ligadas à atuação do Supremo 
Tribunal Federal (STF). O Brasil 
não aguenta mais uma Corte sem 
controle, onde seus ministros são 
deuses e não respondem por seus 
erros. 

E, por fim, acredito que va-
mos eleger o maior número de 
deputados e senadores conser-
vadores. E vamos eleger também 
nas Assembleias Legislativas e 
muitos governadores”.

Danilo Forte, deputado 
federal (União Brasil-CE)

“O ano de 2026 será muito 
desafiador para o Brasil. 

Há uma preocupação muito 
grande com o crescimento da vio-
lência e da participação do crime 
organizado seja na economia e na 
política. Isso fragiliza ainda mais 
as instituições nacionais.

A relação entre os poderes 
está totalmente deteriorada. Há 
uma sobreposição e um abalo 
da política de freios e contrape-
sos, com uma preocupação com 
as posições do poder Judiciário, 
criando instabilidade e gerando 
insegurança jurídica.

Vivemos o sério problema da 
polarização política, que atrofia 
as chances de o país sair deste es-
tado em que estamos vivendo. O 
Brasil vem caminhando por uma 
estrada muito ruim e perigosa. 
2026 vai ser o marco decisório no 
caminho da Nação brasileira”.

Heloísa Helena, 
deputada (Rede-RJ)

“Sinceramente, minha expec-
tativa é que as instâncias de deci-
são política tenham vergonha na 
cara e amor no coração. Que pen-
sem mais no coletivo do que em 
seus próprios planos eleitoreiros. 

No meu caso, tentarei cum-
prir minha obrigação, com 
honra, coragem e compromisso 
social, ao lado dos que dividem 
comigo as mesmas concepções 
ideológicas, na dura travessia pe-
los campos de batalhas minados 
da realpolitik”.

Márlon Reis, criador da 
Lei da Ficha Limpa

“Tenho observado com preo-
cupação o Brasil caminhar por 
uma rota de crescente irracionali-
dade na definição das prioridades 
orçamentárias e no trato de ma-
térias de alta relevância que ocu-
pam tempo e energia do Con-
gresso Nacional. Esse cenário, 
embora preocupante, também 
abre uma grande oportunidade 
para 2026: a renovação qualifica-
da do Parlamento e a reconstru-
ção de um debate político mais 
maduro, responsável e voltado a 
projetos concretos para o país”.

Melillo Dinis, advogado 
e analista político

“2026 tem tudo para ser um 
ano tenso e intenso. 

Eleições nacionais, disputas 
orçamentárias, Copa do Mundo 
e as muitas idas e vindas da po-
lítica farão deste ano um tempo 
intenso. 

Já os atritos entre os poderes, 
as investigações policiais e os 
escândalos darão às tensões um 
tempero especial, aquecidas pe-
las redes sociais e pelas disputas 
inerentes à governabilidade da 
democracia à la brasileira, entre a 
coalizão e a colisão”.


